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Objetivos:

Neste curso discutiremos a interface entre Sintaxe e Estrutura Informacional, enquanto

componentes gramaticais, dentro do quadro teórico do Programa Minimalista (Chomsky 1995 et

seq.). A partir da discussão de dados do português brasileiro, apresentaremos aos alunos questões

teóricas e empíricas acerca das relações entre fenômenos de natureza sintática e fenômenos de

natureza informacional. Em particular, discutiremos a implementação sintática das relações

informacionais de tópico-comentário e foco-pressuposição e pretendemos dar aos alunos as

ferramentas necessárias para comparar diferentes abordagens teóricas da interface entre o

componente sintático e o componente informacional.

Justificativa:

As questões teóricas acerca da interface entre Sintaxe e Estrutura Informacional constituem um

rico e ainda controverso debate na literatura, em que se discute o lugar de noções informacionais

como tópico e foco na arquitetura da gramática (em particular, se estas noções devem ou não ser

codificadas na Sintaxe e, se sim, como). O português brasileiro, sendo uma língua que faz uso

prolífico da variação de ordem de palavras para indicar processos informacionais de topicalização e

focalização, ocupa assim um lugar de destaque neste debate, podendo ao fim nos informar sobre o

lugar da Estrutura Informacional na arquitetura da gramática — o que deve interessar a todos os

estudantes de pós-graduação em teoria gramatical.

Conteúdo:

1. As relações de tópico-comentário e foco-pressuposição e os diferentes tipos de tópico e foco.

2. Abordagens teóricas de interface: A cartografia e o mapeamento.

3. A variação da ordem de palavras e a distribuição de tópicos e focos no português brasileiro.

4. Os tópicos pós-verbais e a estrutura do “meio-de-campo” sentencial do português brasileiro.

5. Os desafios do português brasileiro para a abordagem cartográfica.

6. A implementação sintática das interpretações especiais de tópico e foco.

7. O lugar da Estrutura Informacional na arquitetura da gramática.

Forma de Avaliação:



A avaliação pelo domínio do conteúdo em discussão no desenvolvimento de um trabalho final e de

avaliação na apresentação de trabalho em aula. O trabalho final responderá por 80% da avaliação,

e a participação em sala responderá por 20%.

Observação:

I. Porcentagem da disciplina que ocorrerá no sistema não presencial (1 a 100%)

100%

II. Detalhamento das atividades que serão presenciais e das que serão desenvolvidas via remota,

com discriminação do tempo de atividade contínua online

As aulas expositivas serão via remota. Serão 4 horas de aula contínua online. Encontros

presenciais serão reservados para reuniões entre alunos e professor.

III. Especificação se as aulas, quando online, serão síncronas ou assíncronas

As aulas serão síncronas.

IV. Descrição do tipo de material e/ou conteúdo que será disponibilizado para o aluno

Exceto pelo fato de ser síncrona online, mantém-se o mesmo programa (conteúdo e avaliações).

Os alunos terão aulas com apoio de ppts, vídeos ilustrativos e questionários. Previamente a cada

aula os alunos terão leituras a serem feitas.

V. Qual plataforma será utilizada

As aulas serão ministradas via googlemeet. Usaremos também o e-disciplinas USP para

comunicação entre alunos e professor. As aulas não serão gravadas para incentivar o

comparecimento dos alunos nas aulas online e para coibir a interpretação de que a disciplina possa

ser assíncrona.

VI. Definição sobre a presença na Universidade e, quando necessária, discriminar quem deverá

estar presente (professora/professor; aluna/aluno/ambos)

Como mencionado, o professor poderá ter reuniões presenciais com os alunos. As aulas serão

ministradas pelo professor a partir de seu laboratório no prédio de Letras.

VII. Descrição dos tipos e da frequência de interação entre aluna/aluno e professora/professor

(somente durante as aulas; fora do período das aulas; horários; por chat/e-mail/fóruns ou outro)

Os alunos têm acesso ao professor durante as aulas semanais, por e-mails, via fóruns de

discussão, ou presencialmente, quando necessário.

VIII. Qual será a forma de controle da frequência nas aulas

O controle de frequência será feito via relatório do google meet (que indica não só a presença,

mas também o tempo de participação) e também pela frequência dos alunos nas reuniões

chamadas pelo professor.



IX. Informação sobre a obrigatoriedade ou não de disponibilidade de câmera e áudio (microfone)

por parte dos alunos

Para a efetiva participação dos alunos, será necessário câmera aberta e microfone em

funcionamento.

X. A forma de avaliação da aprendizagem (presencial/remota)

Como todos os cursos de pós, a avaliação será feita através de participação dos alunos nos fóruns

de discussão e de trabalho desenvolvido ao final da disciplina.

XI. Critérios de avaliação contemplando qual a(s) metodologia(s) utilizada(s) e como ser(á)ão

atribuído(s) o(s) conceito(s). Lembrando que, se houver mais de um critério, deverão ser

atribuídos os pesos de cada um.

A avaliação pelo domínio do conteúdo em discussão no desenvolvimento de um trabalho final e de

avaliação na apresentação de trabalho em aula. O trabalho final responderá por 80% da avaliação,

e a participação em sala responderá por 20%.
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